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Liberação passiva  

Vídeo liberação 



Ascomicetos 

Ascósporos 

produzidos 

em folhas 

caídas são 

liberados na 

primavera 

Uredinales 

Pythium sp. 

balistósporo 
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liberação ativa 
Ejeção de ascósporos 

V. inaequalis 

Liberação diária de Venturia inaequalis 

Ciclo próprio de cada espécie, presente a partir de determinada 

fase evolutiva, observado sob condições ambientais constantes, 

manifestado por variações periódicas de acordo com o 

momento do dia 

Ciclo 

circadiano  



liberação ativa Liberação de balistósporo 



liberação ativa 

esporângios e zoósporos de 

Phytophthora cinamomi 

em água 

liberação de zoósporos de 

Phytophthora medicaginis 



liberação ativa 

s 

Pythium proliferum 

Descarga de zoósporos: 

A - esporângio com 

papila apical 

B a D - passagem do 

citoplasma para a 

vesícula (<15 min) 

Esporângio vazio (S) e vesícula 

evanescente (V) com alguns 

zoósporos 
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(Frohlich-Nowoisky et al. 2012) 

Dispersão de fungos pelo ar 

Fig. 1. Geographical location and relative proportions of different phyla in continental, coastal, and marine 

(ocean) sampling locations (10 to 42 samples of aerosols/site, 1.5 to 50 m height) 



Dispersão de  

fungos pelo ar 

Fig. 2. Species richness of airborne 

fungi: mean relative proportions of 

different phyla (A), different classes 

of Basidiomycota (B), and 

different classes of Ascomycota (C) 

in continental (Austria, Arizona, 

Brazil, Germany), coastal (China, 

Taiwan, Puerto Rico, UK), and 

marine (Pacific, Indian, Atlantic, 

Southern Ocean) samples.   

(Frohlich-Nowoisky et al. 2012) 

(Frohlich-Nowoisky et al. 2012) 
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Presente em 60%  das localidades 

 de 36 a 59% das amostras 

 

Cladosporium 
Presente em todas as localidades 

 de 27 a 98% das amostras 



                                                     

Distribuição de Hemileia vastatrix e datas da 

primeira constatação em cada país 
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Dispersão e deposição 

Como medir o transporte de esporos? 



Dispersão e deposição 

Como medir o  

transporte de esporos? 



Figure 4. Concentrations of Leptosphaeria maculans DNA determined by real-time PCR (top), and bands 

of the 377-bp traditional PCR amplicon (bottom) from 19 selected samples (J. Kaczmarek et al., 2009) 

Dispersão e deposição 

Como medir o  

transporte de esporos? 
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Coleta de esporos de Hemileia vastatrix em 2001 

Pedregulho, SP 

Previsão de epidemias 

Planos de erradicação 

(Yang et al. 1990) 



Gottwald et al. (2007) 
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 0 = planta sadia 

1 = planta doente na primeira inspeção (foco) 

x = plantas erradicadas pelo raio 

2, 3, 4, 5 = plantas doentes nas reinspeções  
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2 30 
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Plantas (%)  Distância 
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100 Até 90 
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Dispersão e deposição 

Como ajustar modelos a gradientes de doença 
distância incidência(%) 

3,50 0,666666667 

17,50 0,115384615 

31,30 0,056338028 

31,50 0,068493151 

39,13 0,054545455 

42,00 0,05785124 

43,85 0,059259259 
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exponencial negativo potência inversa 

y=a*exp(-bx) y=a*x^b 

a=0,754; b=0,079; R2=0,84 a=2,392; b=-1,02; R2=0,98 
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Dispersão e deposição  
Modelo potência inversa (PI) – longas distâncias atingidas por pequena quantidade de inóculo 

(Fat tail) 

 

Modelo exponencial negativo (EN) – o inóculo não atinge longas distâncias 

EN 

EN 

PI 

PI 



Modelos de dispersão e deposição 

Cancro cítrico na Flórida  - efeito de furacões 

http://www.apsnet.org/online/feature/hurricane/image/citruscanker16sm.gif 



Phyllotreta cruciferae 

conídios de Alternaria brassicicola 

 de repolho Dillard et al. (1998) 

 Plant Disease 

Transmissão - Liberação, dispersão e deposição 

Bursaphelenchus xylophilus em 

traquéias de Monochamus spp. 
Apsnet.org 

Fungos e nematóides 



Fonte de inóculo 
cv.Valencia  

 

Simulação diária de orvalho 

 Controle do ambiente dentro 

e for a das gaiolas 

Transmissão - Liberação, dispersão e deposição 
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Abelhas podem dispersar C. acutatum de plantas 

inoculadas para sadias 



Vírus, fitoplasmas e bactérias 

Cigarrinhas  

Xylella fastidiosa 

Parathona 

Ferrariana Parra et al. (2003) 

Transmissão - Liberação, dispersão e deposição 

Pulgão preto  (Toxoptera citricida ) 

Vírus da tristeza dos citros 

 



Parra et al. (2003) 

Bastianel et al. (2006) 

Brevipalpus phoenicis 

Czermainski (2007) 

Transmissão - Liberação, dispersão e deposição 



Brevipalpus phoenicis Leprose 

Czermainski (2007 

Transmissão - Liberação, dispersão e deposição 



https://www.apsnet.org/edcenter/intropp/lessons/viruses/Pages/Cucumbermosaicvideo.aspx 

Transmissão - Liberação, dispersão e deposição 

Transmissão de vírus de forma não persistente 


